

  

    

      

    

  




		

			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)


			(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)


			Lima, Mariza Tavares


			Orientação profissional: princípios teóricos, práticas e


			textos para psicólogos e educadores / Mariza Tavares Lima


			— 1ª edição — São Paulo : Vetor, 2007.


			Bibliografia


			1. Escolha profissional 2. Orientação vocacional


			3. Pedagogia 4. Psicologia educacional I. Título


			07-5666 CDD – 370.15


			Índices para catálogo sistemático:


			1. Orientação profissional: Psicologia educacional 370.15


			ISBN: 978-65-5374-177-5


			Projeto gráfico e diagramação: Vetor Editora


			Revisão: Vetor Editora


			Capa: Ruy Venâncio Lima


			© 2007 – Vetor Editora Psico-Pedagógica Ltda.


			É proibida a reprodução total ou parcial desta publicação, por qualquer meio


			existente e para qualquer finalidade, sem autorização por escrito dos editores.


			









INTRODUÇÃO


			“Certas canções que ouço, 
Cabem tão dentro de mim, 
Que perguntar carece 


			Como não fui eu quem fiz...”


			(Milton Nascimento)


			Há muito venho “ensaiando” escrever um livro, mas sempre me perguntei se não seria repetir o que vem sendo dito e apresentado por diversos colegas.


			Como Milton Nascimento, sempre que leio ou ouço algo na área da OP, sinto como se fosse meu. No entanto, agora, na fase da vida em que me encontro, resolvi que também tenho o que dizer e que posso, sim, acrescentar com meus conhecimentos, minha experiência e vivência. Aliás, este livro é, muito, um registro desse percurso.


			Mais de trinta anos de profissão... a maioria deles dedicados ao ensino e aos atendimentos em orientação profissional/ vocacional/ocupacional, quer pessoalmente em meu consultório, quer por meio dos alunos a quem busco transmitir os conteúdos teóricos e acompanho em supervisões.


			O tempo passou rapidamente. Mal o senti!


			Amo viver e o que mais gosto de fazer é estar entre pessoas, conviver e poder compartilhar meus conhecimentos tanto quanto aprender.


			Dentre as coisas que mais gosto de fazer inclui-se ainda a música. Cresci num ambiente bastante musical, aprendi piano na infância e na adolescência e gosto demais de cantar. Muitas vezes, utilizo-me desse prazer pela música como ferramenta em meu trabalho, incluindo-a no processo de facilitação à abordagem de aspectos importantes especialmente no contexto da OP. Por essa razão, em dois capítulos, há partes do texto entrecortadas com letras de músicas da música popular brasileira (MPB). Acredito também conseguir, assim, tornar mais amena e agradável a leitura dos textos.


			Não pretendo escrever um “tratado” de orientação profissional, pois há diversos nas livrarias – inclusive tive a oportunidade de participar de alguns deles por meio da escrita de capítulos –, mas desejo, sim, poder apresentar minhas reflexões e mostrar a maior parte dos artigos por mim anteriormente escritos, nesta oportunidade, revistos, atualizados e (penso) aprimorados.


			Em todo o livro optei por utilizar o gênero masculino – o cliente, o jovem, em vez de o/a jovem, por exemplo – sem que isso represente sexismo ou exclusão, mas apenas para facilitar a escrita.


			O livro está organizado em três partes: na primeira apresento alguns textos de conteúdo teórico, contendo conceitos essenciais ao trabalho em orientação profissional. A segunda é dedicada à apresentação de algumas técnicas e destina-se aos profissionais da OP, fornecendo-lhes subsídios para seu desempenho e atuação. A última parte é composta de artigos diversos, quase todos voltados às questões ligadas à escolha profissional, grande parte deles já publicados em jornais ou revistas de Belo Horizonte, MG.


			Meu objetivo ao (re)apresentá-los é fornecer material de debate para meus colegas orientadores profissionais – quer psicólogos, quer profissionais de outras áreas –, especialmente aqueles que atuam nas escolas, com os estudantes que se encontram às voltas com a escolha profissional ou outras questões relativas à inserção no mundo do trabalho.


			Será possível verificar que alguns artigos repetem temas – por isso, podem ser considerados bem parecidos – e, propositadamente, apresento-os agrupados para possibilitar escolha ao profissional, que se incumbirá de selecionar aquele considerado mais adequado a seu público específico.


			Os artigos poderão também ser utilizados por educadores em geral ou, ainda, por pais, comprometidos com o mesmo objetivo: promover o debate e a reflexão sobre o tema da escolha e inserção profissionais.


			Agradeço, em particular, a meu marido – incentivador, cooperador, crítico e, acima de tudo, companheiro – por toda a paciência e estímulo com que sempre leu meus textos, acompanhou minha trajetória profissional e ajudou-me na organização deste livro sendo, inclusive, o autor da capa.


			Também sou grata aos meus irmãos e ao meu filho Ricardo, com os quais aprendi a partilhar descobertas e iniciativas e, ao mesmo tempo, a lutar pelo meu espaço e diferenças. Eles são um incentivo à minha produção.


			Complemento meus agradecimentos à Dulce Helena Penna Soares, grande mestre, e quem primeiramente incentivoume a escrever e registrar minhas idéias e conhecimentos, e à Rosane Levenfus que carinhosamente me deu a honra de aceitar o convite para escrever o Prefácio deste livro.


			Sou muito grata, ainda, à Rosangela Escalda, que com muita seriedade e competência fez a revisão de língua portuguesa em todo o livro dando-me também preciosas sugestões que, certamente, permitiram um aprimoramento em seu conteúdo. Espero estar contribuindo para ampliar o uso e o reconhecimento da importância da Orientação Profissional.


			 Mariza Tavares Lima


		








	PREFÁCIO


			O Brasil vive diversos problemas oriundos do desemprego. Apenas na faixa etária dos 16 aos 24 anos de idade, composta por 35 milhões de brasileiros, o desemprego atinge 25%, o dobro da média nacional. Em contrapartida a esses dados[1], percebe-se que o ensino profissionalizante, respeitando as vocações individuais e locais, aumenta a chance de inserção no mercado de trabalho. Em São Paulo, chega a 95% o grau de empregabilidade dos egressos dos cursos públicos tecnológicos.


			Temos esperanças de que nosso país possa investir maciçamente em orientação e ensino profissional a fim de minimizar esses dados de desemprego que geram toda a espécie de violências. Além de políticas públicas, cada um de nós tem muito a fazer nesse sentido.


			Mariza Tavares Lima é uma amante da orientação profissional. Seu trabalho nunca ficou restrito às paredes institucionais ou de seu consultório. Sempre houve, em seus mais de 30 anos de dedicação ao trabalho, a preocupação em difundir ao público leigo, vestibulandos e seus pais, que existe uma saída para as angústias relacionadas à escolha da profissão e ao vestibular.


			Essa vontade de ajudar ao próximo por meio de seus conhecimentos resultou em uma aproximação com os meios de comunicação. Além de participação em programas da televisão e rádio, Mariza produziu uma gama de textos publicados em jornais e que há tempos mereciam ser reunidos e imortalizados nas páginas de um livro. Ela, que gosta de arte, cunhou sua arte em textos bem-escritos e em linguagem acessível para estender a orientação profissional a quem possa se interessar. Dessa forma, este livro contribui para que mais colegas se apoderem do conhecimento necessário a oferecer essa necessária ajuda.


			Como, aos olhos de nossa juventude, o futuro não parece promissor, o momento da escolha profissional parece assustador. Ora, a escolha da profissão não deveria assustar tanto os jovens porque não é uma questão de vida ou morte. É uma questão de vida.


			E se for bem escolhida a profissão, melhor ainda será a vida, pois, como diz Vinícius de Moraes: “A vida é a arte do encontro, embora haja tanto desencontro pela vida.”


			É preciso encontrar as coisas certas da vida, para que ela tenha o sentido que se deseja. Assim, a escolha de uma profissão também é a arte de um encontro, porque uma vida só adquire vida, quando a gente empresta nossa vida, para o resto da vida.


			É o que tem feito Mariza! É o que esperamos para nossos jovens! E que este livro nos oriente a todos nesse caminho.


			Rosane Schotgues Levenfus


			









1. PRINCÍPIOS TEÓRICOS


			
Histórico: origens e evolução da Orientação Profissional (OP)



			O conteúdo deste capítulo está apresentado de maneira sintética, em tópicos, para facilitar sua análise e observação. Não pretende esgotar o tema, mas, ao contrário, apontar aspectos essenciais à compreensão das origens e evolução da OP como atividade sistematizada.


			Cada profissional, ao ler estas “anotações”, poderá basearse nelas e desenvolver sua exploração, complementando os conteúdos com pesquisas.


			Marcos iniciais que possibilitaram o surgimento da OP


			•	1789 – Revolução Francesa: o pressuposto do “direito e liberdade de escolha” tornou possível a existência da OP. Até então, não seria possível pensar em opção de escolha: o filho do nobre seria nobre e o do plebeu/pobre estaria fadado a seguir as determinações de sua linhagem.


			•	1837 – Revolução Industrial: As mudanças provocadas pela transformação de uma economia agrária para uma economia industrial trouxeram, em seu âmago, as exigências de aprimoramento no desempenho e preparo para atividades que começavam a se constituir como forma de trabalho. Daí teve início a multiplicidade de tarefas que depois vieram a constituir o “fazer humano” e a gerar a necessidade de orientação para o trabalho.


			Outros marcos históricos poderiam ser apontados, mas, dentro dos limites estabelecidos para este capítulo, destacamse apenas esses.


			Fatores que possibilitaram o desenvolvimento da OP


			Diversos foram os fatores que se constituíram como base para o desenvolvimento da OP, sendo que se salientam:


			•	Princípios humanitários e religiosos – Preocupações com a redução da delinqüência juvenil e o encaminhamento dos jovens encontram-se na base da teoria que deu origem à Orientação Profissional, no início do século passado. Estudos apontam que Frank Parsons, considerado por muitos como o “pai” da Orientação Profissional como atividade padronizada, era engenheiro de formação e tinha um significativo envolvimento com os jovens, interessando-se significativamente por eles.


			•	Doença mental X saúde mental – Se por um lado a doença mental foi motivo de grande preocupação e os cuidados com a mesma exigiam, inicialmente, ações interventivas segregacionistas, quase que por oposição surgiu uma preocupação com a “higiene mental”, ou seja, com o bem-estar daqueles considerados mentalmente sadios e que assim dever-se-iam manter. Constatando-se que a maior parte das horas passadas pelo ser humano em vigília é gasta no trabalho, ou em função dele, teve início uma inquietação com as questões relativas à adaptação e integração dos indivíduos ao trabalho e, conseqüentemente, com a maneira pela qual se realiza a inserção ao mesmo. A orientação profissional como método preventivo ganhou, dessa maneira, um fortalecimento.


			•	Criação e desenvolvimento dos instrumentos de medida psicológica – De acordo com Silva (1996, p. 23):


			O desenvolvimento da Psicologia e, particularmente o movimento de medidas mentais iniciado no final do século XIX com os trabalhos de Galton, Catell e Binet, fornecem o aparato técnico e conceitual que permite à Orientação Vocacional configurar-se como disciplina científica.


			Intensificam-se a utilização e a aplicação dos instrumentos de medida psicológica, especialmente daqueles destinados a avaliar as diferenças individuais, tanto na escola quanto no trabalho.


			O “cientificismo” apregoado na época fortalece a orientação profissional/vocacional, e essa preocupação com a medida das aptidões e diversas formas de quantificação, em geral, demarcam o trabalho do profissional de OP, sendo que essas características se estendem até aproximadamente o início dos anos 1980. A partir desse período, tem início um trabalho de OP mais clínico, reduzindo-se o uso dos testes psicológicos em seu contexto.


			•	Mudanças socioeconômicas – Essas foram notórias após a abertura do mundo ocupacional, observadas a partir da 1ª Revolução Industrial e, posteriormente, com a crescente industrialização e o surgimento da necessidade de especialização da mão-de-obra. Tais mudanças no mundo do trabalho provocaram significativas alterações na estrutura familiar: a família, que de início era profundamente patriarcal, foi afetada com o êxodo rural provocado pela ida dos homens para as indústrias e a paulatina inserção da mulher como “administradora” do lar e dos negócios familiares. O papel da mulher na família foi sendo alterado gradualmente, diante de sua posterior inclusão no mundo profissional. Assim, a família passou a ocupar menos seu papel de principal organizadora e orientadora das crianças e jovens, sendo essa atribuição assumida muitas vezes pela escola que, freqüentemente, fornece os princípios e as bases da interação social. Da mesma maneira, a família encontra-se menos aparelhada para lidar com as questões relativas à escolha profissional, o que dá maior oportunidade ao trabalho do profissional da OP.


			Orientação profissional e vocacional: conceitos


			São nomenclaturas diferentes que podem designar o mesmo tipo de intervenção. As diferenças são fundamentalmente devidas à tradução: do francês Orientation professionnel e do inglês Vocational guidance. No entanto, existem autores que consideram haver diferenças nos procedimentos, apontando fundamentalmente a OV como um processo ampliado, que envolve mais intensamente a personalidade do sujeito.


			Neste livro os termos serão usados com o mesmo significado.


			Genericamente conceitua-se a Orientação vocacional como um processo de facilitação à escolha profissional, que se baseia no desenvolvimento do autoconhecimento e do conhecimento das atividades profissionais/ocupacionais, preparando a pessoa para a tomada de decisão profissional.


			 O objetivo da orientação vocacional consiste, então, em facilitar o momento da escolha profissional do jovem ou do adulto, auxiliando-o a compreender sua situação específica de vida, na qual estão incluídos os aspectos pessoais, familiares e sociais. Compreende a elaboração de um projeto de vida, na busca de uma escolha que seja a melhor para o momento, dentro de determinadas condições.


			Métodos de intervenção em Orientação Vocacional


			Em linhas gerais, pode-se dizer que existem fundamentalmente duas modalidades de intervenção em OP/OV:


			1º Método estatístico-psicométrico


			Basicamente sedimentado na “Teoria de Traço e Fator”, de Frank Parsons, pressupõe que a cada ocupação correspondem aptidões específicas que serão necessárias ao desempenho das atividades a ela inerentes. Cabe ao orientador, portanto, fazer uma ampla sondagem dessas aptidões, avaliando os interesses e as características pessoais do indivíduo, para que ele possa decidir-se a partir de toda essa gama de informações. De posse desses elementos, o profissional deve conduzir a escolha, informando a pessoa a respeito das ocupações que melhor condizem com o conjunto de dados obtidos.


			Nessa metodologia, os testes psicométricos são instrumentos fundamentais, pois é a partir deles que é traçado o perfil do sujeito e feita a indicação de área/profissão.


			O psicólogo deve desempenhar um papel ativo, aconselhando o jovem. Deixar de fazê-lo aumenta indevidamente sua ansiedade, quando esta deve ser diminuída. (BOHOSLAVSKY, 1977, p. 32).


			2º Método clínico-operativo


			As principais fontes teóricas da estratégia clínica em orientação vocacional provêm da psicanálise e da psicologia social, pelas quais se:


			[...] põe em primeiro plano o sujeito que consulta, em sua peculiaridade única, em sua história pessoal e familiar, suas disposições, suas possibilidades, conflitos e obstáculos próprios. (MÜLLER, 1988, p. 14).


			De acordo com esse método, a OV é um processo pelo qual o orientando reflete sobre sua problemática vocacional e busca caminhos para sua elaboração. Ele é o centro, a “mola mestra” do trabalho de OV, pois o principal objetivo desse é permitir que:


			[...] o cliente ponha em prática seu protagonismo quanto a conhecer-se, conhecer a realidade e tomar decisões reflexivas e de maior autonomia, que levem em conta suas próprias determinações psíquicas, assim como as circunstâncias sociais. (MÜLLER, 1988, p. 14).


			O método baseia-se na escuta e no diálogo compreendidos não apenas sob a óptica do orientador, mas também sob a ótica do próprio cliente, ou seja, o orientador vai escutá-lo e dialogar com ele, mas vai especialmente ajudá-lo a escutar-se e a dialogar consigo mesmo, promovendo a reflexão e elaboração de suas questões.


			De acordo com esse método, a entrevista constitui-se no principal instrumento de trabalho do profissional da OP. O cliente deve poder elaborar suas dúvidas e dificuldades, apresentar suas expectativas, revelar suas fantasias e também se confrontar com o conhecimento sobre cursos e oportunidades ocupacionais.


			É fundamentalmente por meio do dinamismo do encontro orientador/orientando que o processo de orientação se realiza.


			[...] uma atitude básica de aceitação ou disponibilidade tem mais relação com uma atitude permissiva, que facilita ao adolescente a expressão de seus conflitos e ansiedades, na medida em que possa perceber a atitude do psicólogo como uma atitude interessada, mas não de expectativa, em termos de urgência [...] A função do psicólogo não consiste em tranqüilizar o adolescente, mas em ajudá-lo a pensar. (BOHOSLAVSKY, 1977, p. 152-153).


			Nesse método também são implementadas técnicas auxiliares, aplicadas a serviço do conhecimento que o orientando possa obter de si mesmo, e não como dados diagnósticos isolados, pois a OV não é um trabalho psicodiagnóstico. As técnicas são utilizadas especialmente em função da duração predeterminada do atendimento, objetivando a organização das questões a serem refletidas (interesses, aptidões, etc.).


			Os recursos são selecionados de acordo com cada caso e podem ser considerados como mediadores entre o orientador e o cliente, para ajudar este último a discriminar sua problemática e dialogar consigo mesmo, autoconhecendo-se.


			Visando a abordar os diversos aspectos a serem analisados, podem ser utilizados:


			•	Testes padronizados(inventários de interesses, fatoriais e outros)


			•	Técnicas não estandardizadas (questionários, formulários de levantamento de dados e outros)


			•	Testes projetivos


			•	Técnicas informativas


			•	Dramatizações


			•	Técnicas plásticas (desenhos, colagens, modelagens, pinturas)


			O processo de Orientação Vocacional de acordo com o método clínico-operativo


			Objetivo geral: instrumentalizar para a escolha vocacional. 


			Objetivos específicos:


			1.	promover o autoconhecimento;


			2.	promover o conhecimento das oportunidades ocupacionais;


			3.	preparar para a tomada de decisão em relação à escolha profissional;


			4.	evitar gasto desnecessário de tempo, energia e dinheiro implicados numa escolha malfeita.


			De acordo com Bohoslavsky (1977, p. 109): “[...] o que é a Orientação Vocacional senão a oportunidade de aprender a escolher, a decidir?”


			Características básicas da OV, conforme este método:


			•	Caráter preventivo;


			•	Duração predeterminada;


			•	Compreende a utilização de técnicas auxiliares;


			•	Não pretende mobilizar o inconsciente;


			•	Dirigido a todo aquele que necessita de auxílio para sua escolha profissional, independentemente de idade, escolaridade ou profissão;


			•	Fundamentado na relação orientando/orientador.


			
As questões ético-sociais na formação do orientador profissional



			A abordagem ao tema da ética e do compromisso social do orientador é, não apenas oportuna, como também necessária num momento em que passamos por tantas mudanças no contexto social/profissional e que tão profundas repercussões vêm acarretando nas relações humanas, especialmente naquelas relativas ao trabalho.


			As questões éticas envolvidas no trabalho do orientador sempre se constituem motivo de preocupação, visto que algumas centenas de estudantes de psicologia atuam nessa área, mesmo não estando especificamente preparados para tal. No exercício de suas atividades, muitos psicólogos são atuantes na área de orientação profissional, direito que lhes é garantido pela formação em Psicologia.


			Vale acrescentar que há ainda outros profissionais que também atuam como orientadores (pedagogos, sociólogos, administradores e outros) e que nem sempre todos estão realmente preparados para sua atuação. No momento, vem-se instalando um debate sobre as características e qualificações desejáveis ao profissional que pretenda atuar como orientador profissional.


			Pergunta-se se os profissionais que se auto-intitulam orientadores estão imbuídos de uma visão da ética em OP, a qual se aponta ao longo do texto a seguir.


			Para dar maior respaldo ao conjunto de reflexões apresentadas, solicitou-se a opinião de alguns profissionais atuantes na área de OP, tendo sido encaminhadas a dez psicólogos as seguintes questões:


			1.	Para você, o que é ética em orientação profissional?


			2.	Como implementar um comportamento ético nos atendimentos em orientação profissional?


			3.	Você encontra dificuldades para “atuar eticamente em OP” nos nossos dias? Quais são elas?


			Embora tenha sido salientado que não se estava pedindo um estudo sobre a ética, mas sim uma opinião, e eram esperados textos curtos e objetivos, apenas duas respostas foram devolvidas. Essas, mesmo pouco numerosas, foram consideradas representativas pelo seu conteúdo e serviram como base para a reflexão posta a seguir. Apresentam-se os depoimentos e, em seguida, apontam-se questões que merecem ênfase e debate.


			Eis o primeiro conjunto de respostas, transcrito literalmente:


			1.	É receber o orientando com respeito, acolhendo sua demanda, que, embora seja semelhante, não é igual à dos outros orientandos que recebo. É respeitar sua individualidade, sua história e o seu conflito atual. É acreditar nos projetos dele e não influenciá-lo com os projetos nos quais eu acredito. É estimulá-lo a acreditar que ele pode, mas é, também, mostrar a ele suas limitações, quando for o caso.


			2.	Nos meus atendimentos, é preciso todos os dias separar a minha vida da vida do meu orientando. Como eu disse, nossas histórias são diferentes e nossas escolhas também. Estar bem resolvida com a minha profissão é fundamental para isto. Incentivar comportamento ético na OP no geral, pode ser possível através do estudo de trabalhos publicados, participação em palestras, eventos onde se discuta o assunto. A meu ver, é um tema que deve ser amplamente debatido. Por exemplo, ouvi uma pessoa (infelizmente se dizendo orientadora profissional) dizer outro dia, que para ela o mais importante é fazer uma orientação onde os pais fiquem satisfeitos, pois assim terá mais indicações. Isto para mim é tudo, menos ÉTICA.


			3.	Normalmente as dificuldades estão relacionadas às expectativas da família, principalmente dos pais. Ainda hoje muitas famílias consideram importante que seus filhos escolham cursos “socialmente mais valorizados”. A família geralmente investe nas melhores escolas e, por isto, por terem oferecido uma boa qualidade de ensino, esperam que seus filhos escolham cursos mais difíceis e concorridos, como medicina e direito, por exemplo. Se sou ética, vou atender ao meu orientando na sua demanda, e não à demanda da família. Outro dia, atendi uma moça do Colégio Santo Antônio (dos mais exigentes e “apertados” de BH). Ela queria cursar Administração e a família não permitia, pois pensava que era um desperdício ter estudado tanto para fazer um curso tão fácil...


			Segue-se outro depoimento que não obedeceu à ordenação das questões, pois teve uma única resposta abrangendo as perguntas formuladas.


			“Trabalho para que o orientando possa diminuir sua alienação frente ao desejo do “outro” e tenha condições de resgatar alguma “ponta” de seu desejo como sujeito. Sua escolha passa então a ter um referencial interno que buscará ressonância no fazer ocupacional, veiculado e padronizado pela sociedade. É importante que o orientando perceba que ele sofre diversas influências durante o processo de escolha, sejam elas conscientes ou inconscientes. Isso já ajuda a desbancar a idéia mágica de que a escolha é fácil e pode ser resolvida com apenas um teste. A noção de processo tem que aparecer durante o trabalho, pois é sinal de elaboração interna. Posso complementar dizendo que tento manter as regras do contrato de trabalho estipulado no início da OP.


			A principal dificuldade, logo no início, é bancar o trabalho sem os testes, pois normalmente os orientandos vêm pedindo isso; alguns nem topam o serviço. A grande maioria aceita e fica gratificada no final, pois reconhece a profundidade do trabalho e a dimensão e implicação de uma escolha profissional. Às vezes, também, o fato de não trabalhar com um número de encontros definido a priori causa uma certa ansiedade no orientando, mas ao longo do tempo isso tende a desaparecer.”


			Esses depoimentos apontam para o caminho da reflexão a seguir.


			Assinalam-se a importância e a necessidade de que a formação do orientador passe, primeiramente, por uma boa formação teórica, prática e pessoal, mas enfatiza-se a questão ético-pessoal-social como fundamental para o desenvolvimento de um bom trabalho.


			Mais que um técnico bem-formado do ponto de vista do conhecimento, das teorias de escolha e de modalidades de estratégias de intervenção, entre outros, é de essencial importância que o profissional da OP/OV esteja ética e pessoalmente preparado para lidar com o questionamento que o outro se faz a respeito de suas opções e das escolhas de uma trajetória ou percurso de vida.


			Segundo Medeiros (2002, p. 31), a ética é “a reflexão crítica sobre a moral, ou seja, pensar naquilo que se faz, repensar os costumes, normas e regras vigentes na sociedade”.


			Chauí (1996) faz interessantes ponderações em relação a questões que circunscrevem a ética, tais como o senso e a consciência moral e juízos éticos de valor e de fato, apontando a consciência e responsabilidade como condições indispensáveis para uma vida ética.


			Atuar eticamente implica, por exemplo, agir com a consciência moral que se manifesta, “antes de tudo, na capacidade para deliberar diante de alternativas possíveis, decidindo e escolhendo uma delas antes de lançar-se na ação” (CHAUI, 1996, p. 337).


			Quando a colega que respondeu ao questionamento assinala “Se sou ética, vou atender ao meu orientando na sua demanda, e não à demanda da família”, está apontando uma atitude ética por meio de sua consciência moral, atuando entre a alternativa de atender aos desejos da família e aos do jovem a quem atende. É ele, o cliente, quem decidirá o caminho a seguir, e é diante dele que se vai agir eticamente, respeitando-o em seu querer e poder. Na medida em que a família possa participar do processo de OP – ainda que indiretamente –, esta pode ser chamada a entender os limites entre os desejos do orientando e aqueles dos familiares.


			Deve-se ponderar também que:


			[...] as relações entre os sujeitos e entre estes e a sociedade não é (sic) regulada apenas pelas normas morais vigentes. As normas jurídicas também pautam as condutas que visam regulamentar as relações dos seres humanos, cujo objetivo é garantir coesão social. (MEDEIROS, 2002, p. 31).


			No quadro das normas jurídicas inscreve-se o Código de Ética Profissional, no qual estão expressos os direitos, os deveres e as responsabilidades dos membros de determinada categoria profissional. Essas normas têm caráter coercitivo e o não-cumprimento delas implica sanções garantidas pelo poder estatal.


			No entanto, ser ético é muito mais do que apenas seguir o que determina o Código de Ética Profissional.


			Para que se disponha, realmente, a atuar como facilitador do processo, no qual o outro deve pensar em si e em seu projeto de vida, é essencial que o profissional possa pensar em si mesmo e em seus próprios limites, escolhas e lutos.


			Nas palavras de BOHOSLAVSKY (1977, p. 175):


			[...] não é o tipo de conflito pessoal, que o orientador tenha a respeito de suas próprias escolhas, que o converte num obstáculo ou numa vantagem para sua tarefa, mas o grau de clareza com que o percebe.


			Assim, é essencial que a identidade profissional do psicólogo ou do profissional que atua em orientação esteja bem definida. Citando novamente o autor:


			Ser psicólogo implica, logicamente, em deixar de ser qualquer outra coisa, isto é, supõe renunciar a qualquer outra profissão. E ser um psicólogo que se dedica ao campo da orientação vocacional supõe renunciar, total ou parcialmente, a outros campos de trabalho dentro da Psicologia. (BOHOSLAVSKY, 1977, p. 175).


			Então, é importante, e até mesmo imprescindível, que o orientador seja realmente capaz de poder aceitar o que o seu cliente propõe a si próprio e que, para tal, perceba-se nitidamente separado dele.


			O cliente não tem necessariamente os mesmos valores do profissional que o está atendendo: morais, pessoais, políticos e sociais. É ético que se respeitem os dele. Ele pode querer trilhar caminhos que nunca seriam percorridos pelo profissional que o orienta.


			Favorecer para que o caminho seja delineado, sim, mas intervir no traçado desse caminho, jamais!


			É fundamental assinalar que: todo o conhecimento disponível não deve diminuir a visão de que, mais importante que favorecer a escolha é facilitar ao sujeito “[...] a melhor escolha possível para aquele momento e em determinadas condições” (SOARES, 2002, p. 39).


			Se pensar na formação do orientador é pensar no papel que ele desempenhará como profissional, e, se faz parte dessa atividade facilitar ao outro que se conheça melhor e conheça a realidade do mundo profissional/ocupacional, também é de essencial importância ao profissional da OP/OV estar bem-informado sobre as novas tendências do mundo do trabalho, acompanhando de perto as modificações que este vem sofrendo, especialmente aquelas concernentes ao nosso país. Assim, por exemplo, é de extrema importância que orientadores profissionais estejam atentos e acompanhando as mudanças feitas na Classificação Brasileira de Ocupações (CBO), pois a atualização realizada é muito interessante e esse relevante trabalho considerou novas ocupações surgidas no país nos últimos anos – agora reconhecidas e descritas pela CBO. Essa classificação considera “Famílias ocupacionais”, cuja descrição de ocupações tem como referência uma nova especificação. Exemplifica-se com a família dos “Cuidadores de crianças, jovens, adultos e idosos” na qual estão descritas atividades profissionais como as de babá (baby-sitter, pajem); cuidador de idosos (acompanhante de idosos, cuidador de pessoas idosas e dependentes, cuidador domiciliar de idosos, cuidador institucional de idosos e gero-sitter) e de mãe social (mãe crecheira, mãe substituta).


			Além disso, é essencial que o orientador esteja atento às novas relações de trabalho hoje estabelecidas, especialmente aqueles orientadores que se dispuserem não apenas a atuar com o público que mais freqüentemente procura a OP – os jovens concluintes do ensino médio –, mas também com pessoas de uma faixa etária mais elevada. Essas geralmente estão em busca de uma reorientação profissional e exigem uma modalidade de atendimento diferenciado no qual se considere, também, o conhecimento e a vivência que possuem.


			É ainda necessário considerar a “extinção” de certas modalidades ocupacionais e o surgimento de outras. Pode-se afirmar: ter conhecimentos e o melhor instrumental para atuar é ético.


			Diante de todas essas reflexões, apresentam-se aspectos compreendidos no espaço ético-social do trabalho do orientador de extrema importância na preparação daqueles que irão atuar futuramente na área de orientação profissional.


			O profissional da OP/OV deve ser preparado para:


			•	ter o manejo teórico e prático da modalidade de intervenção que escolhe utilizar e das estratégias da informação;


			•	estar disponível para aprender com o cliente mais do que para ensinar. Aceitar e saber lidar com o fato de que o cliente pode ter melhores e maiores conhecimentos gerais do que o profissional que o está atendendo e o superar em termos de conscientização político-ideológico;


			•	reconhecer as próprias limitações, buscando possibilidades para superá-las. Este é um procedimento educativo e fará parte do processo de OP. Quando se diz: “não sei, vou procurar saber”, incita-se no cliente o mesmo tipo de procedimento, encorajando-o a também buscar suas respostas;


			•		facilitar para que o cliente possa descobrir o que já sabe. Pessoalmente o orientador deve valorizar esse conhecimento para que também o cliente possa fazê-lo;


			•	estar preparado para a busca do aprimoramento contínuo e para o autoquestionamento (até mesmo sobre os próprios valores morais, sociais, profissionais, etc.).


			Acrescentam-se, ainda, como compromissos éticos do orientador:


			•	a utilização de métodos investigativos confiáveis;


			•	o profissionalismo e o rigor teórico;


			•	a adaptação das “ferramentas” e do conteúdo das investigações aos diferentes indivíduos;


			•	o respeito ao sujeito;


			•	a manutenção do sigilo;


			•	a confiabilidade dos resultados.


			Assinalam-se, ainda, outros verdadeiros impasses àqueles que trabalham na formação de novos orientadores profissionais. É necessário que se busque preparar o futuro orientador para:


			•	estar disposto a lidar com o desafio de um mercado de trabalho em constante mutação e bastante recessivo;


			•	ser ele próprio versátil e manter-se bem-informado, para que possa transmitir a seu cliente serem essas características demandadas ao trabalhador atual;


			•	estar técnica e pessoalmente preparado para lidar com um novo contingente de pessoas: os recém-formados na graduação, a pessoa que está insatisfeita em seu trabalho e deseja repensar sua trajetória, o aposentado, o desempregado e tantos outros que buscam orientação;


			•	ser capaz de sorrir em momentos de crise e de transmitir a esperança e o desejo de continuar lutando, traçando metas e elaborando planos que facilitem o alcance dos objetivos.


			E, enfatizando esse último tópico abordado, pode-se citar, a título de reflexão, a proposta apresentada pela professora Iris Goulart, da UFMG, durante o 2o EMOP (Encontro Mineiro de Orientadores Profissionais, BH, maio 2000) que recitou Jorge Luis Borges que em seu poema Instantes:


			Se eu pudesse viver de novo a minha vida, na próxima trataria de cometer mais erros. Relaxaria mais. Seria mais tolo ainda do que tenho sido. Na verdade, bem poucas coisas levaria a sério. Contemplaria mais entardeceres, subiria mais montanhas, nadaria mais, começaria a andar descalço no começo da Primavera e continuaria assim até o fim do Outono. Porque, não o sabem, disto é feita a vida, só de momentos. Não percam o agora.


			
O que ser? Eis a questão



			Considerando que este livro se destina aos profissionais que atuam na área de Orientação Profissional, de formações diversas, introduz-se o tema da escolha profissional com um texto simples, de fácil leitura, mas que informa, em linhas gerais, como se constitui e a quem se destina o trabalho da Orientação Profissional.


			Este capítulo foi escrito também com o objetivo de auxiliar as pessoas que desejam fazer sua escolha profissional, mas, perdidas em dúvidas, necessitam de pontos de referência que possam ajudá-las a executar tão séria e difícil tarefa de maneira reflexiva e sensata.


			Apresenta ainda informações sobre o processo de orientação profissional/vocacional, apontando-o como a melhor maneira de viabilizar tal escolha, podendo então ser utilizado com pessoas desejosas de realizar o processo de OP e constituindo-se em material que facilita o esclarecimento sobre possibilidades e limites desse processo.


			As dificuldades na escolha profissional


			A escolha da profissão é uma das grandes causadoras de angústia ao ser humano, por ser uma decisão muito importante em sua vida. Ela transcende à própria pessoa, refletindo-se na família e na sociedade, visto que só por meio de seu trabalho o homem é reconhecido socialmente. Se satisfeito com o que faz, provavelmente trabalhará bem, será um bom profissional, o que poderá repercutir em benefícios para si próprio e para aqueles que usufruirão de seus serviços ou do produto de seu trabalho.


			É por isso que o homem é reconhecido e se reconhece como ser produtivo e capaz, representante real da evolução da espécie. O que fica do homem é a sua produção e o que marca a evolução da humanidade é o que o homem deixa registrado, por meio de seu trabalho.


			... pois sem o seu trabalho o homem não tem honra e sem a sua honra se morre se mata, não dá pra ser feliz não dá pra ser feliz, não dá pra ser feliz, não dá pra ser feliz! (Não dá pra ser feliz – Gonzaguinha)


			 Escolher o que fazer profissionalmente representa, portanto, escolher o que ser perante si mesmo e a sociedade e implica, ao mesmo tempo, escolher o que não ser e o que deixar de fazer. Isso compreende então uma “seleção” que pressupõe perdas e elaboração do luto pelo não escolhido, que foi, então, perdido.


			Quando o indivíduo escolhe uma profissão ele está também, de alguma maneira, escolhendo que tipo de vida levará, que tipo de relação estabelecerá com a sociedade por meio de seu trabalho, com que tipo de pessoas e profissionais mais provável e freqüentemente irá se contatar.


			Exemplifica-se: alguém que opte por fazer medicina terá certamente que se submeter a plantões e a atendimentos em horários não convencionais, trabalhará especialmente em ambientes hospitalares, terá que conviver com a doença e aprender a se deparar com a morte com maior freqüência que outro tipo de profissional; conviverá ainda, principalmente, com outros profissionais da área de saúde e viajará para participar de congressos, entre outras coisas.


			Tais situações apenas ilustraram o que se está comentando sobre especificidades das profissões.


			Configurando o momento da escolha profissional


			 Há um período particular na vida dos indivíduos em que existe a expectativa de que a escolha profissional se realize. É ao término do ensino médio, em torno dos 17, 18 anos.


			A sociedade espera que, nesse momento, o indivíduo faça sua opção em relação a um curso ou a uma atividade profissional.


			Habitualmente, esta é uma etapa na qual o indivíduo já manteve algum tipo de contato com a maior parte das áreas do conhecimento humano. Além do português, matemática básica e outras matérias que ele teve desde os primeiros anos escolares, estudou também um pouco de física, de química, de biologia e já “passeou” pela geometria, pela álgebra, informática, etc.


			Nessa etapa da vida, o indivíduo já apresenta uma maior maturidade, pode exercer certa autonomia – ainda que relativa – sobre seus próprios atos e espera que as outras pessoas, em geral, considerem suas opiniões e desejos.


			A família, como a mais formal e poderosa representante da sociedade, faz seu papel ao exercer “certa pressão”. Geralmente os pais começam a questionar sobre o curso ou a profissão que o filho deseja seguir. Sugerem, opinam ou até exigem que a escolha seja feita. Há ainda os que indicam um caminho a ser seguido. Há variações, casos e casos.


			Eu perdi o vestibular para medicina


			A minha mãe ficou zangada, eu nem um pouco Eu não sei, mas talvez seja muito louco Aprender a receitar penicilina...


			(Xote Universitário – Fala Mansa)


			O jovem muitas vezes se desorienta ainda mais com a pressão e a cobrança feita pelos pais; todavia, nesse momento, a presença afetiva da família é muito importante. Quando se menciona afeto, se está falando de presença, ou seja, falando de troca de idéias e de diálogo, o que provavelmente implicará compreensão e incompreensão, amor e raiva, alegria e tristeza; enfim, dando ênfase à não-omissão e à expressão de sentimentos.


			Pode-se dizer que a pior forma de agressão é a omissão. Geralmente o jovem se ressente muito mais quando não é ouvido e não dialogam com ele do que quando se irritam ou brigam com ele, manifestando a contrariedade.


			O sentimento manifesto com espontaneidade e autenticidade promove uma maior possibilidade de ajuda para o crescimento e o desenvolvimento da maturidade, não apenas do jovem, mas também da própria família.


			Achar o “meio-termo” entre a exigência e a tolerância é difícil para a maioria dos pais que, certamente, guardam muita expectativa em relação ao que o filho poderá ser e fazer no futuro. O ponto ideal geralmente é encontrado com diálogo franco e aberto, no qual os pais poderão falar sobre seus temores e anseios e usarão de sua experiência de vida para ilustrar fatos e trocar idéias. Por outro lado, o filho também se colocará, falando sobre seus desejos e sonhos, as novidades que vem descobrindo no seu dia-a-dia no contato com professores e amigos, assim como com outras pessoas interessantes e influentes para ele.


			Também os meios de comunicação de massa, especialmente a televisão e a transmissão de informações via internet, permitem ao jovem o acesso a um mundo novo e possibilitam conhecer outras realidades, facilitando a construção de novos sonhos e aspirações.


			O momento é difícil e pode ser conflituoso, pois, muitas vezes, as opiniões são bastante contraditórias e o consenso é quase impossível. De qualquer forma, a tentativa tem que ser feita, pois é na família que, de maneira mais completa, o jovem poderá encontrar base para a ajuda de que necessita neste momento.


			O confronto pode trazer sofrimento e até mágoa, mas favorecerá o encontro e a maturidade. Com alguma boa vontade, de ambas as partes, o diálogo se estabelecerá e a ajuda se tornará efetiva (e afetiva).


			O grupo de iguais – outros jovens da mesma faixa etária – também atua cobrando. Estão sempre “dando um toque”, questionando se a decisão já foi tomada, citando alguém que já se definiu, falando de quem “se deu bem” ou não em sua decisão. Mesmo parecendo não fazer qualquer caso da escolha – que afinal pertence ao outro –, a “turma” vai deixando sua mensagem: opina, troca informações e, no mínimo, alivia-se ao perceber que uns podem estar tão em dúvida e tão perdidos na indecisão quanto os outros.
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